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Histórias do cotidiano: revividas, recontadas 
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tituted	of	 a	group	of	 professional	 caregivers	of	 preschool	 daycare	operating	 in	 the	 city	
of	 Campinas,	 their	 stories,	 their	 ideas	 (knowledge),	 their	 educational	 practices	 (doin-
gs)	and	thus	seek	to	understand	how	this	group	has	built	the	profession	as	educators	of	
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memory	as	a	support	 to	 revive	 the	stories	of	everyday	 life.	 In	order	 to	understand	and	
analyze	the	data	collected	in	the	interviews	was	made	use	of	some	categories	of	analy-



























ráter	 assistencial	 e	 voltado	 para	 as	 necessidades	 da	mãe,	 e	 não	 das	
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tem	 como	 eixo	 de	 trabalho	 vivências	 ditas	 “naturais”	 para	 as	mulheres,	







social,	 em	um	determinado	grupo	 cultural,	 não	 é	 diretamente	 o	 produto	
de	sua	ação,	mas	do	sentido	que	adquirem	suas	atividades	por	meio	da	
interação	social	concreta”.	
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o	 ‘fulano’	 está	 com	 o	 nariz	 sujo	 [dá	 risada].	 Tinha	 essa	
divisão	(Vera,	CEMEI	1).
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É	 muito	 restrito.	 Quando	 você	 pede:	 “Conserve	 o	 brin-
quedo”,	 “Conserve	o	 livrinho”,	 “Não	rasgue”,	 “Vamos	ver	
o	livrinho,	mas	sem	rasgar”,	você	está	educando.	E	é	isso	
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À	 primeira	 vista,	 pode	 parecer	 uma	 separação	 entre	 o	
“saber	pensar”	[teoria]	e	o	“saber	fazer”	[prática].	Parece	
que	 as	 professoras	 “sabem	 pensar”	 [e	 adaptam	 os	 co-
nhecimentos	sobre	crianças	grandes	no	trabalho	com	os	
pequenos]	e	as	monitoras	 “sabem	 fazer”	 [segundo	suas	
experiências	de	anos	na	profissão],	mas	nessas	visões,	
estão	incutidas	diferenças	relativas	ao	que	se	espera	de	
cada	 profissional,	 como	 cada	 uma	 se	 vê	 e	 como	 vê	 as	
colegas.	 [...]	 No	 entanto,	 “saber	 pensar”	 e	 saber	 fazer”	











Ciências da Educação26.indd   105 29/11/2012   17:40:26
106







entre	 si	 e	 sorriem].	 Nós	 tivemos	 bastante	 curso,	 apren-

























Essa	 formação,	ao	 longo	da	 trajetória,	 tem	sido	responsável	 também	
por	constituir	a	educadora	que	atua	junto	às	crianças	de	0	a	3	anos,	não	
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enquanto	um	parente,	mas	como	uma	profissional	que	é	responsável	pela	
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repensado	 pela	 Prefeitura	 Municipal	 de	 Campinas	 porque	 prejudica	 a	
integração,	 as	 relações	 e	 o	 trabalho	 na	 creche.	Entretanto,	 exige	mu-
dança	política	e	um	 investimento	econômico	grande	para	a	Prefeitura,	










porque	 transformou	a	profissão	em	um	 “emprego	 temporário”	 para	mui-
tos	profissionais,	e,	por	isso,	não	se	forma	vínculos	e	não	possibilita	que	
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Uma	questão	discutida	e	de	 fundamental	 importância	ao	se	 tratar	de	










[...]	 não	 signifique	 a	 exclusão	 das	 formas	 femininas	 de	
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Por	 tudo	 isso	é	que	acredito	que	defender	uma	educação	 infantil	 de	
qualidade	que	garanta	o	direito	das	crianças	em	ter	uma	infância	digna	é,	
acima	 de	 tudo,	 defender	 urgentemente	 a	 profissionalização	 e	 formação	
permanente	para	todas	as	educadoras	infantis	como	ponto	de	partida	para	
a	constituição	da	identidade	dessas	profissionais,	e,	a	partir	disso:







Concluindo,	 foram	muitos	 os	 relatos	 que	 trouxeram	as	 dificuldades	
vividas	no	decorrer	das	trajetórias,	os	problemas,	as	lutas,	os	embates	
entre	profissionais,	as	emoções,	 tristezas,	decepções	e,	até	mesmo,	o	
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cionalidade	 educativa,	 de	 buscar	 formação,	 buscar	 melhorar,	 avaliar-se	
para	evoluir	tanto	como	pessoa	quanto	como	profissional.	E,	além	disso,	





















var,	 né?	A	 gente	 observa	muito.	 Eu	 falo	 que	 um	 ganho	
que	a	gente	teve	de	ser	monitor	é	que	a	gente	ficou	muito	
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